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AS FESTAS 

A capital esteve em festa, e a 
polºlica a;iduu cabriolando por 
efilr`e 0-, fCjll('les, as Illilllllal•ºaS 

e os c u bi s, desde o mais v( 
neranod ;,1é ao leais ISTienlo. 
U ;(Te Santo Anto-

nio, desde que foi invadido peta 
poli 1ic,a, petde;i todo u seu ;ran. 
dlssiflll► lll( fel;1111e'lllnj e a ca-

pital em todas essas grandes fes-
tas, ( Diga-se a rcrdade tudo, não 
(leu u mdhur testinl(lnllu de sã. 

Não pertencemos ao numero, 
elos que asseveram, que  o Ihau-• 
tnultupo porte;guez uniu eslava 

na plana de exigir de mós tão 
altas hun;orla-genN porquo o seu 
nome iÃo eSia lulldamen ie gra-
vado wtl alma da patria. 

rito o pvnsamos nós assim; 
porque vm tolha a hisloria dal 
Monarellia portuguma alto lia 
nome, nerl) alais conhecido do 
povo, urro tilais adorado pelo 
po, porgne o povo, não e ne-
Aunia nieia (Irizia de centos de 
iu(liNi+lios, que se arrogam a 
importaneia de candidato., á go-
vernação do estada, nss é, rm, 
,essa inãssa enorme, que se. m(>-, 
ve era uni labular continuo pela 
veda da uaçãu. 

Sentimos que a política vies-
s( fa•rer ec piritu euni aquillu, 
coºn que a polilica nula leria 
que vêt; e se não DA do nosso 
el,radu, que gtlaltiurr pallidn 
cluizesse fazer J as testas roia só 
tillido SUA , lanhem reprovamos 

tis excessos de desvai(anlenlo, 
coto que na capital se termina: 
ram alquellas Amas Ifnponenles 

de modo, a tine nunca mais to-
ilha direito a esperar ali tranco 
concorrcncia de furasWhssAnmu 
do haja de convida!- os para as 
sLIAS lestas. 

Qiler-nas parecer, que o ma-
do como furam despe(lidos os 
-lorasleires trará cnºus(go e,iornle 
desvantrigem para o commercio 
e par.'a, à undumán da capital, 
,me não é o paãz, 11 V d'e11e 
lem procuraça) bam,1110 para 
representar ns seus seotilncnos 

111;11s entranhados. 

Muito longe de nós o propo-
sito de fazermos- política dc ufa 
aconteciu)enio, que nada tin!-a 
tine vêr com ella. e mal vae a 
uni pat'tãdo (guando se aproveita 
ele factos (festa ord ,m, paia 
Cu111hatet- os actos dos sens arl-
ve,rsarºos pollticos no cafnpo (13 

legalidade e, do boro senso. 
Vela noss-1 parte cedemos de 

Ioda e qualquer pare lia de glo 
rãa, q ue noa nodesse caber era 
•eniel hante tarefa, que repud;a• 
anos por completo e por absolu-
to, e isto vá a quem iór, wque a 
quem tocar. 

E, se ahi ha tanto, tanto, san-
u De , dc pv!lré e (ie core 11-

Tilo 'no rnn(10'como se vae dvizen-
do a admddsusç ãu publica, e 
que é preciso, e urgelilissimo 
mesmo, pôr a deecobprbl, para 
(fie o paiz conheça o anal de que 
vae enferleandu, e a Bali rena 
que o acomni lie, para que nos 
havemos nós de aproveitar das 
lema a Sanw Antonio de Lisboa 
Para coa► ellas atacarmos o 9u-
verno?! 

['ara que liavernos de trans-
formar o actual nÁmslerão em 
unia n)eza adnlãnislradura de 
,unia confraiki ih Santo Atilo--
mo, e desitwal-o ala enlãcencia 
cot (pio Ião pesmniamenle esta frSiudo os np90cios puldicos e 

vãrtu ( fido as instãluições? 
143 não será melhor dizer 

ao paiz, que as leis, que nos is-
9t Ill. sai de um tecido de bor-

racha, flue se estendem para uns 
e se clrcolhctn para mIlros? 

E, àd vae um fat•to muito 

reemoe. 

0 paiochn da Sé de 13ranan-
ça, rev. 1(►ão àIannel ele Moraes. 
d: idade de 81 atices e cone 53 

servãç0, t'equeretr a 803 a•pu-
sentaçãn no roais pleno uso do 
seu Areito, e poucos hAveiá em 
ioda d l)1iz, que Um possan) le-
var vantagens aio intuito de se 
aproveitar da lei ,Ias aposen-
lações. 1' Seu processo acha-se 
cancluãdo e promptu; e fiaria 
tilais baia;º a esSir do ipque— 

renlc quando o sr. nAnãstru do 
l'cine pele ao delegado de sua 
confic(nçn n%gnelle dittt•icio,ua-
ra t111e lhe informe se o preten-
denle p(rlence ã, coínirunhão 
poWica do governo. 

t'or aqui m, vê tine as nossa,'-
leis cão lie borracha; se é ma -

so, aproveita- 1110 a lei; e, se não 
{; nosso, n-ao [ em que ver• com a 
itã, tino deve de ser igual para 

lodosil 
Ora isto é serio? Não é isto 

mai: rrpugnantp, anais amInrro-
so, mias indigno, do .que iodos 
cs arellotes fiel cllâmma, e iradas 
ris confrarias cru p : sseiul L' por 

certo. 
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(lista Ian10 se destacou pelo bom I cajaital. Trabalhemos nisto, que 
mo e erml ^ão do seu iliscur . prestaremos assim um importan-

te serviço á religião e :ã .patria. 
so no congresso. iialia►no-nus a 
insm ir o extracto, bem flue re-
sumido, da suta brillmnte ora 
çã v 

À gocctão social, diz o tJA : 
dor, não pode resolver se sem 
fé Para se pôr termo á questão 
social é mister ceidar da edecw 
ção da mocidade, inéuúr á cru: 
anca, desde tenra edade, o ámor 
ci Dèús, que é a torne de toda 
a justiça e sem o qual não ha 
justiça social. 
A religião não pode ser mera 

questão de sentimento, deve ser 
confirmada pela razão. sendo ne-
cessaria a theologia para a es-
clarecer. 
A chaimada casse media igno-

ra completamente todos os moti-
vos da nossa fé, e por isso ri-se : 
d'ella. Hoje, geralmente é se 
,•hd tão apenas pélo sentimento 
da caridade. e não pela razão; 
mas é nec_ssario que este estado 
de cousas acabe e nos eletemos 

a altura das outras ilaç6es. Na 
Respanha e na Bclgica os espí-
ritos são christãos pela razão. 
E preciso que a fé e a scicn-

cia caminhem juntas, parti que a 
fé faca clã sciencia uma virtude. 
e z scieneia- da fé uma Torça. E' 
necessario acompanhar a creança 
desde o berço, cercando arde to 
dos as ideias espiritualistas e 
incutindo-lhe a ideia do amor de 
Deus. E' iridispensavel o ensino 
da doutrina christã nas escholas 
primarias; mais tarde, nas se 
cundalrias. dar uma ideia clava 
da religião e ensinar a rebater os 
pueris argumentos dos romances 
livros e jornaes. 
A Egreja não qu_r fé sem ra-

zão. O Concilio do Vaticino de-
cretou que ninguem impute á 
Egreja o exigir fé absoluta cega. 
Tenha-se fé humilde, mas es-

clarecida. 
›em deve intervir na inspec-

ção cio ensino religioso nas esco-
las primarias são os pat'ochos 
(applaus‹ Não confïemos o en-
sino do cathecisino a um pro-
fessor qualquer, cujas ideias se 
jam inteiramente contrarias a 
elle. 
Nas escolas secundarias deve 

CONSELHE1U0 I iffiS GOMES 

Uni dos maãs eminpnles` ora-
dores do congresso calholiro ãn 
terllacion;,1 realisado cal Lisboa 
foi o sc conselheiro 11 ,,nriquede 
Barros lTnmes, UI)l;Y 9101'13 do 

partida prp•►'l'SSlcla. 

U dãscnrs0 de S. ex.a, lnc foi 
efithusiaslicamenie applauclido e 
que temi sido muito apreciado 
na Huprensa, correspondeu ao 
elevado crit' rio e solida illus-
tração (10 nobre estadista. 

Não nos irado sido possivel 
obter o seu retrato a teInvo , de 
aflui lhe prestarmos a ho(llcna- 
gcn) da nossa admiração e res-
pejto, agora que o iiluslre esla-

ensinar se dogma, moral e litur- ¡ 
a t_TJIIIeS 11an BCSIgRalllln 

aia. Desenganem se: ou aAcismo 
ou cathmic,smo dhscnrso que o ensino 
O orador refere-se em segui-

da ao que suceede na Al!eºni-
nlia, onde o ensino religioso 
acompanha a creança desde a 
instrucção primaria até ao ultimo 
exame. Na Hespvlha, o governo 
viu-se ha pouco forcado a decre-
tar a crea4.áo de cadeiras para o 
ensino da religião nos lyceus e 
universid ! des. 

ì•a Bclgica foi m­dificada a 
iei do ensino. Alli hoje, logo que 
vinte pães de faniilia pecam o 
ensino religioso na escola, é este 
dado á custa do governo. 

Trabal !!etnOs para que entre 
nós se publique uma lei, que 
satisfaça as nossas justas aspira-
ções. Espalhemos o ensino da 
religião que dá um Cardeal Gib-
bons (Arcebispo de Baltimore), 
que defende os cavalleiros do tra-
bulho (associação dtoperarios a-
rnericanos); um Cardeal Man, 
nina. que consegue pacificar o 
temeroso conllicto entre as clas-
ses np; rarins dai Inglaterra e o 

Aãrldn a p'roposito de congres-
so e refutando algumas argui-
ções ele má fé ddi idas ao ás-
curso do sr, conselheiro Barros 
Gume" pelaVanguarda,,, es-
cmve o nosso pi esado collega 
Gor rolo Nacional . o seguinte: 

A Va►tq(uarda defende ho=je o 
Ideal da secularisação do ensino 
e ataca o discnrso proferido pe. 
A sr. I3 ir'r•us G,(nlps no t;om ces-
so h,alhol;c0, attrãbuindo ao if-
Iostre estadista não apenas as 
deias .gne s. ex.-1 preconison, 
nuas Nimbem o assorto de gaean 
iodos os Ctl1'SJS tiid1Je swcs deve 

ser e►mArida a lh,eologia. 
E,;ta u!tima proposição reão 

fel surrenta da p('lu sr, conse-

!li'iro Bairros G(nles. A Ki►a-
Iltd n dei inventa n este emita, pa-

ti não perder o cusluine. 0 que 
u Sr. p=uros Goetes disse a este 
rpsp('ãto fui que so V)MgMINava 
pelo facto de ser mantãdo O cur-
sa lheulunico na universidade, 
Onde re ttritertte rfererr► ser ensi-
uada(~ lo(las as sciei0.s. 

heclativaruenlo á defcza (une o 
sr. Harros Gumes 1% do princi-
pio klg qne ,leve ser ensinada a 
1'p ioãu das escolas, cola as ga-

isiidas npcessarias, parecua tios 
que a Van•uurdr►, Augando 
outra doutrina, de ,,ia cufiibaler 
>s ,trgulnenlns cone que n ura(lo1 
àlg nLou a soa Asc, apoiando 
se nos exemplos ela Allemanla, 
da Belgica e tia II(espadm. Mas 
é mais f:tcll à Vul►gimrd(( oppur-
Se, a ulula couvicção fnwlamen 

tala, cum tis InerOs pal;ivlõ,,s ( f(! 
nota moda (tire liei já preleriJa 
por lu(los „s grandes espirilos do 
nosso Ienipo. 
K tatubenl a psie ru,,('ito de-

vp urus dizer que o sr. Harros 
110 s('(1 

primarão 
deeia estar na nião tio clero e o 
ensino secnfidario devia estar 
s.ih a superib4u!vncia dos hãs-
pu.,. 0 que o i~lor necenluou 
fui que u enmiu) rel►,10sn, ne-
cpssarãu nas escolas, recl;cniu-a 
u'eslas a intervenção do clero, 
mas unicamente quanto a essaº 
pal te tia lnslrncçãu. 

Nu Cor►tá iVnciMMI à, 26 
dv junho ullãn)o veio tun nmrw 
cru hei do dAuna) do sr. i urros 
G.0nles, que inst fiei❑ as suas 
GuncluaNs com a himoï ia uà le-
gislação belga, allcinã e hespa-
nhola. Nenhum honv'coi consci-
encioso deixará de reconhecer 
que a Vu►tgaurdr. ou não conl-
p"llendcu o (' incurso un o aJO 
lera coto n1á fé exlraord(tiaria. 

0 PADRE KNEIU 
0 padre Kneipp, que foi nu 

llnmilde tece!ã0 na Snabla E 

hoje é parocho ria MAerishofen . 
não é o primeiro sacerdote ca-
Iholico que se dedica á i;, edici-
ua seguindo ,a • hy(1:ntheragia=, 
ucas com c0rleza •é este o homem 
que melhores requftados leva ob-
lldo da agua pura, tio trataul£n-

to das voleslias. 
Us jòrnaes mais lidos na Fu-

tropa e na America icem tnviaà,• 
sevas "sporters o ao consaltorão 
do humilde ecclesiasiico; ,por-
lanio Le n ee publicado admira-
veis descri do que se passa 
na casa (Vaquelle grande hene-
merito da hutnrlidad('. Um (Je 
elles foi u lhmamente o do ia-
suspeito , Juurnal des Debats•, 
de tPie vamos transcrever os 
trechos mais intpo(•t;tl)tes: 

Sinto certa hesitação ao co-
meçar esta cada, cm que devo 
referir-vos o que, -,é vê eni W(i-
crish.(fen. Nana do que von di-
zer é smoo punssirila verdade. 

1;' ctuasl mulil a des(,ripÇão, 

de Wouisbofen. í1lal conhecida, 
Ila dez annbs atrai,- pelo menos 
fbia da Allemanha, esta abwa-
s1nha de 5̀00 almas, perdã!1;L 

u unia das .altas chapadas da Pa-
Vicra, Ou ddalar- se a sua rrliu-
taçãu p(,lo muniu, :10 nlpsnlu 
tempo que o nome de Kneipp, 
seu cura, chegava á celebrida-
de... l arlicipa do rnravilho-
so, e parecera lenda que n'esle 
file de seculu, tão cheio ale sce 
Aticismo, podesseni ainda as kii-
das ganhar cr0dà s . 

Esle annn p1 p t.,saram Por 
a(ln1 quine inri doenit'S, ;ii a-

risrno ( Irícialiu'ewC 1VgiSlf,a(;h 
ec i c' fia i iptornu d0 ,aerhl) 6'(;-

►-eut, doentes de. lodas aS c;,ir-
70rias, c pai;<rs, + 1es.Jp o ban-
queuo vãcunense ltuthsc:ld até 
ao simples operai io inglez, 18-
d0 o a•liericano alta ao asialico, 
cujo vesluario._- e leional dá en) 
vista asma I)Vgnenina aldeia. 
0 espumaculo é ulai,5 çprilvso• 

(Icant.e de « lïur llaus . ocp ceio 
de hospital feito por Kricipp, c-
olide se acha a sala das consul-
tas. Amunli ani-se doentes do 
lota a especie do lado de fcíra,, 
na salta de espera e pelos em re-
dores; 11n,; vente pra carrinhos, 

uulrus são irazãdus a bracu),. 
aleijados de horroroso aspeclo, 
desgaCa(IOs qup ja não leenl 
forina humana. por (,ceasià0 da 
minha pr'ãlncãra Agem aqui, 
encontrei uma -•reancinha de 7 
annos com ns n)ernbios alropitia-
dos e entorli;hada de lai formai. 
que a traziam numa especip de 
cesta. Agora esiã saltando 11a 

curtia e quasi de tudo sã! São 
frequenhi as curais caem( 1'•ta1, 
gne Ieern qualquer coisa do uºi- 
L grisu. 
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Entrc!nns na s.zl:1 d:1 cotl•n-
i••' 

ta. ►J uni aposento llttltt:=n•, 

caiado, 13 nil le nãi lia outros FIRCEnEMOS: 
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porém e noiavelinenle dóce e 

profundo; ningucni pode esque-

cel-n. 

Ii,tiaipp fuma um ;raiple cha-

ruto e de espaço a espaço trinca 

uma frusta, enaluanto os du, u 

t.es desfilam por de.tiite d•c!le. 

A consulta é breve. 0 doenta 

conta em algumas palavras o 

seu padecirnenio. ILneipp No-o, 

faz-lho raramente perguilobimo 

apalpa quasi nunca, e depois 

com a sua voz cavernosa, micta 

o tratamento a uni secretario 

que Ihe esta ao lado. E nada 

mais'. FA tudo obra de uns ,lois 

minutos. 

Silenciosos, os medimos escu-

tam tomando notas. E* excepcio-

nal aquella clinica; os medico; 

voltando ao papel cie estudantes 

ao lado desse padre medico,gae 

os assombra pela segurança do 

diagnostico, admiram ao mesmo 

n'elle o profundo conhecimento 

do corpo humano e a sua facul-

dade de quasi advinhação. 

Sahindo da consulta ahi está 

o que se. ve com espanto: gente 

a passear de pernas nuas e ()és 

descalças n'um regão; homens 

de calça acima do joelho.padres 

de baliria levantada, inulberPs 

quo patinham cada ilnzl melhor 

dentro d'agua. Se itão fóra o 

seu ar grave, tomnl-os-pieis por 

creanças que se divertem ou 

querem divertir o proximo. Que 

estão fazendo? Esmo executando 

a marcha dentro d'agua • , um 

dos Plementos lio trat:)ment i de 

Kneipp;--c sem parecer que li-

gam attenção áquillo, cada um 

entra, sáe do regato, abaixa as 

calças ou os vestidos e recomeça 

a conversa, que, ficara interrom-

pida, com o ar mais natural lie 

este mundo. 

E' mais exgriisito ainda o es-

pectaculo da sala da reacção. 

E' unia grande peça envidraça. 

da, onde os snjeileis se contor-

cem com gestos extravagantes, 

saltam, bracejam ou dançam 

dois a dois, agarrados a um 

bastão comprido,ou estrebucham 

com furta, ou gesticulam sem 

proferir palavra. 

Pi3BLIC çois 

(CONTINUA) 

SCIENCIAS 8:LETTq.ÁS 

SE.M TITULO 
Quando mais t 1rde, olt filha, por di s,raça 

Mudar-mus, ambos fornos bem diversos, 
Tu, Jü velha, acabada, rena carcassa... 
Neide pasmai' de te haver feito verso.;! 

Toda a gente, depois, ha de pensar 

(Zoe era telha, era bolha—no que abundo! 
U ter passado a vida a bajular... 

A eolsa mais ratona deste mundo-! 

E quando a tua canse nao tiver 
A antiga forma, e as g~ juvenis 

Murcharem no teiL seio, liri-de, mulh,•r 

iitrr➢i ,.tr ao ,babo o, versos ilâc te fiz. 

:cbesiiata de eal,alho. 

1` (_l"ll); B g,s urigern da te do Banco de Barcelos. 
poe,tan. + 

anzeta de MAiarinaci:a-- Partiu para o Porto, onde 
0 n, 3, anuo 1:3.°. duma apreela-
vet publicação mensal de pharma-
Lia e cbhxie , orgão dos interesses 
pr, I!ssionaes ila classe pi►armacPu-
t ca, de qne director u sr. Emílio 
Fragoso, Lisboa. 
Revista das Escolas-0 

H, 15, 1.° anno, do bei❑ redigido 
semanarin dedicado ás fam;Las e 
no professorado, sub a direcção 
do sr. A. 1lesquita, do Porto. 

:I, iiff gila alinst,rada-0 
n•- :389, asno XV11, do mais ex-
crllentu jornal de modas portuensz, 
h ibdmmae dirigido pela W D. 
:Vice d'A(Ii:n'de e editado pela an-
tiga casa Bertrand, de que é pru-
prietar'io actualmente o sr. José 
Baslos, de Lishna. 

tillevisda .amova-0 n.° 3, 1.° 
annu, da esplendida publicação 
mensal, social e d'artP, que sae a 
lume em Braga, editada pela casa 
Cru/ a e.  por dois no-
vos tia muit,) talento e illustração 
tis si- s, Alberto Pinh.)ir'o e Antonio 
de Vilhena e collaboradu por dis-
Uiretos litteratos. 
O Iiiiindo M.egal e ~di-

eiario --0 n.' 18, anuo 9.%d'es-
te exeellente quinzmario lubonen-
se, defensor de todas as classes 
jnt!iciaes e administrativas, cnlla-
borado por jurisconsultus distiu-
t:Uis. . 
o esarvete -0 n1269, anno 

17, d'esle prunoroso semanario 
hutrrrtristicn portuense, inusitado 
pelo sr. Sebastiã t Sanhudo, dis-
tincto caricaturista. 

emala cia Imilropa-0 n.° 
`' 4 anno 1.°, desta esplendida 
publicaçãor quinzenal que, entre 
out'u; apresenta na sua primeira 
pagina o retraio do sc conselheiro 
Jusé Dias Ferreira. 

DIÁ À DIA 

Fazem anhos: 

Amanhã —a exm., sr.' D. Ju-
lia Guimarães. 

Dia 9 —o snr. Lourengo da 
Cunha Velho. 

Dia io—o sr. Rodrigo de Sou-
za Azevedo. 

Dia i i—a exm.' sr.' D. Maria 
Luiza de B::ires Pereira tio ~ 
le Nunes da Silva e D. Ern ,sti.-
na Dourado de Carvalho. 

Di.a 12 —a e<mf sr.a D. Alaria 
Miquelina Marques d`Azevedo e 
as meninas Alaria do Sacramen-
to Sá Carneiro e Irenne Emitia 
da Stiva Lima. 

Dia 13 —o sr. Guilherme Gui. 
marães . 

Passou alguns dias entre nós o 
nosso presado amigo e patrício 
sr, dr. Antonio Julio de Miran-
da, esclarecido sonego e profes-
sor do Seminario da Oliveira, de 
Guimarães. 

Está enfermo, com uma ne-
vralgia facial, o nosso prelado 
sonega de redacção sn Antonio 
d`Azevedo. 

Desejamos o prompto resta. 
belecimento do nosso amigo. 

Regressou de Lisboa a exm.' 
sr." D. Alara da Gloria Alves 
Monteiro, gentil filha do sr, An' 

tenciona demorar-se alguns dias, 
a esposa do sr. commendador 
Jose Marques. exm& sr: D. 
Alarir Clementina Pereira Cha-
ves 3larques, acompanhada de 
sua galante netinha, a menina 
V irgtnia de Sá Carneiro. 

Da sua excursão á cap;tal já 
regressou a esta vila, o digno 
chefe da estação do caminho de 
ferro, sr. Guilherme Joaquim 
\unes. com toda a sua exm., 
fami ia. 

Esteve incommodado de saude 
o distìncto causidico, Vir. dr. Sá 
(2arneiro. 

PER.A SEII•:•NA  

Agradeeiutentos — ainda 
qme tardi.unente e porqur. Só ha 
puueo toemos da 
transcripçlo qne u importante dm-
rio de List).ia—tt0 Cummt:rcii) de 
Poriuva'»--fez d'um nosso modes-
to artl;;o, dir•Igindnsos mui Wn-
weims re&mnaas, vi nos apresen-
tar-lhe os nossos sinceros aora-
decimenios. 

—Egualmente estamos muito 
reconhecidos ai) nn,su illustrado 
colirga da capital aC ) meio da `oi-
lt'D, pelas palavras em exarem,) 
enannmstìcas e honrosas que di-
riiii!i ao director político e redac-
ção do flo-.,o ob•curu semanario, 
fazendo-nos a Astineção de re-
pnlduzir alguns trechos de nossa 
lavra. 
a ot,açõe,x--Em 30 de junho 

MWn a, wlaçõ,s dos Bancos das 
I)rut'inci;is eram as seguintes: 
Banco de BarcelAs 43:000 

H do AlerniPiu 40:500 
o d,; Vilia Real ;3`1:500 
: de 0~ 32100 
• M. de V!auna : 5:000 

o de Brmg taça i 4:000 
v Ill, Gulnlirãec 13:000 

C. de Guimarães 13:000 
» NI. de Brï ga 5:000 
D d„ -Ji.nh,) 8',-:000 
A at• n,s do Ià:ien do Jltnbu 

, lo , l- 1J0:i)00 ireis, e a•; de Io-
dos n; outros, quo licani indica-
dos, são de ~00 is. cada uma 
sentiu por tanto a cotação das ac-
ções do B ineu de Barcelios supe-
rior a todas. 
.#pasentações sie p.aro-

chos — Somos ealht,licu:, e por 
tanto insnsi,edon . 

As apose Agões que se estão 
fazendo Loin dois grandes ineon-
venientr,.,: retir;un- o do serviço al-
guns padres perfeioalente vál!dus, 
e coll.n•aml-=e nos seus lugares; ai-
guinas vpZOS. o  que nunca de-

viam oecup I-os. 
Ao sr. arcebispo primaz pedi-

mos que tange as suas Burdas vis-
tas sobre quem o está compro-
mettendu seriamente 
Quem rue avisa, _ meu amigo e. 
Posse —"tomou posse dl ahba-

dia de S. Juãu o rev. José -Mar-
tins da Cruz, ha pouco Leais, 
apresp,cilado n'aqueila egreja. 

Nllais iaioaitopollio--Fada•se 
agora nu monopoliu do papel, e, 
quando as pé,;as gazearri, é porque 
vem perto os gafanhotos. 

Qaan,lu icibrfra es:d orQla`> 

tonio Casimiro Aves Alomeiro, t'aaaayra IIZIniei;pal — Na 
digno escrivão de direito atesta passada sexta- leira re;dist ,u se a 
comarca. primeira sr,ss;i i plert iria da c;ini i-

—' ra il este concelho m) presente 
Partiu para Guimarães o sr. ine,tre. 

dr. Jose B_liez.l, dtg;io ctrurgtao jlssúlenda do sr. dr. J „  é F t-
a)udante de infantervi n.° 2o. Iria, lwumdetite, ,ervintlu de 

Estiveram em Lisboa ós srs. Vorem! , re4 pre;enlvs da maio-
dr. Antonio Julio de 3liranda e iria, ms. \lithi:is G q, d^ ~ 
rev. Patrocinio d•Araujo. F:dri ,,, Lã" Femaiu-lo,, Juã i i> y-

-! •u•tntll•S (,u1'1'eCl (' J iÁln,in suèi 

FIC-o'heu a L:mego o sr- dr. \ eiva; Ila minoria sr. dr. Sá !--
Sousa Christ;no, distincto medi- nnrr;. 1)oin!n.,,os eu-valh ,, Jlendes 
co militar. tl;l V:Slie e J. 11 ichado Gar'mi,na 

-f- Salter d : à u douça. 
Esteve em Braua o nosso pre- Faltmmai os =. Francisco Fa-

sadissimo amigo sr. Dorri;ngos ri.l, Thon►;iz d'ArwQy Avrrs de 
de- Figueiredo, ri iàto diga(igerel- Sã Prruii•a Esteves e Joaquim J. 

d Olivt ira. 
Nã ) esteve presente- u sr. ad- 

minumad r. 
Fui, em parte, apresrn►ado e 

:lks novas alotas de 5:e~ 
rtls--0,lt.incu de Purlupal acaba 
dP f:.Z-.r uova emissão de notz5 de 
'i:000  r• r l • . 

t► ic1) n frente 
tt;up,:d 1 a ti;tla vrt,teta clara i-

0  de,cnh,- é rio eslvlo inutlrtSCo. 

A vmItie_ t;a, ti• ,lyr,r u:ll ¡irdv=dal 
opile S' leein a; palaltas— halit'u 

de Au-lugal --, é se, em 1kule de 
uni ¡)„I Ur,•, t)m t li;;ur':S allt•••urica. 
Sti,lertiaudu nd não esgtier•da uma 
p;il:n.i r tento i) Imaç„ direita) apoi-
adu  ni eãcudo, riu qual 
estai  u(leu,nhad,) tini dragão. 

A' direita, na parte superior tia 
truta, vou equii alas as ar mas 

rege, poWigilez is, e ma p irte iii-
fdI'Inr. dentru di- 11111 rectingulo, o 
alnar,sm„— •ì — im{:rego a tinta 
preta. 
0 texto da dota é o seguinte: 

Banco de Portugal• — Cinco mil 
1 do n i-elatorin tias providencia> e reis— Prata. 

dehberaçõcs limada; pela " im- 1 0 de,eulto do verso é tainbem 
u►á,ãq inumr4m1 desde 19 de 
abri do corrente. 

Este relatnriu deu necasiã ) a 
qu„ por parte tios di'-Ynt ,s vug:lei 
tia minoria si-s. dr. Sã Rambws e 
l)utnhigo; (; at valh,, se levantasseip 
algunias iu)purianius arguiçi)es y-
bre tis actos da mesma cominis-
s io e especiainit nte sobre contra-
cto; leitus contra a lei. tem que 
nerllii;rn vogal da maioria tisnasse 
a defeza da mesma « nuWssão nu 
sentido de aiteuuir as suas res-
pouúabiliiiades e sem que tis pru-
pri„s % og tes se jnshu osern. 
0 sr. D,mingus Carvalho em 

ab„nu das sua, recriminaçõ,•s ci-
tou o ar t. 43k do nevo c•v!. adi, 
qne diz: «Os funccionarios almá 
nistraticos, os vogues dos corpos 
administrativos e os gerentes de 
qualquer corporaçào, estabeleci-
maMo ou inslittcto sujeito á ins-
pecção administrativa,_ núo podem 
,de j%rma alguma tomar parte ou 
ingresse nos contractos estilmItL-
doa sob a administraçzo ou in,pec= 
çúo a seu cargo. A infracçúo d'sste 
artigo imporia a nullidade do con-
tracto, e responsabilidade por per--', 
das e damnos para os transgres-
aores.n 

?►penas o sr. secretario procu-
rou suivisar ',i situação dos seus 
cheres,nu que f li muito infeliz por 
ter de ouvir u que de certo não 
quereria. 

Os mesmos dignos vereadores 
da minoria. vendo qut, es)a\aru :t 
perder o tempo imutiluiente, de-
taararam que as44nm inn veuci-
dos ¡ u)r não se conibrmarem cum 
as de►íberaçi)es e adintni;traç3u a 
ruir, se r'ereria n 1'rlal,,rtt). 
Em seguida, furam tainbem pr( -

sentcs as contas da grrent:ia du 
189í•, declarando LWn o sr. dr. 
Sri Ilamires qne protestava contra 
a falta d'apresentaç;+t) das inclinas 
daulru do prasa h gA, qmy tomo é 
hem sabido, expirou em 30 
d'abril,ultinio. 
A sessão srgiãntr, serei na pro-

xin1a sexta-feira, 12 du t;orrente,e 
continu;u á a tratar-se do exame 
das enntas e discussão do prim,síro 
orçamento suppiementar ao do or-
dinario Wi,s►e anno. 

m). Andonio ilarraso— 
Du e sahir de -Moçambique rol se-
tembro, com destino a I'uriugal, o 
nosso patricin e querido amigo o 
sr. D. Antonio Barroso, bisp.) de 
Hirneria e diguissuno prelado de 
-Moçambique. 
Mudo nos alegra esta nova. 
Universidade de C;otaaa-

bra—Fizeram acto os srs. 1M.t-
miel Antumto Barroso C ienh% de 
Encoumd„s, Lo anno de Wolo. 
gia; José Jorge Domingues Mariz. 
de Cltristello, 51 anno da mee.ma 
facnldadc, e João C. da Fonseca 
Lima, de S. 0au,lA de Curvo;, 
4.° anno de du'eitn. 

Daqui lhes enviaulos os nossos 
parabens. 
TraaasiierMICIa-0 sr. João 

Bernardo Pereira, aspirante dos 
correias, que ha aigu,)s annoì fa-
zia'parte do pessoal d:, estação 
telegrapho-postal tINSU vila, foi 
ultimanrt ate transferido para o 
lrot't,,. 

ern Wilu inonrisai e estampado a 
doia vi• ,1eta rl.tra. C Smpf, •-se tio 
uni girallde poitico- central e (1•,-
dois purt)cu, l.itrraes. t)ento (li> 
purtir:o central çátão collocados: na 
parte :- uperiur, ( 1111 escudo com 
duas espadaN crnradar; ao centro 
as ti't11:1, re:le, portlrriuous e a, 
palalr:ls—Bjncu de t'nrtu•al;—e 
na parte mfeiion dentro de uni 
reclangul , ( l mmnelttadu, em alga-
riamu-5 000. 

4clí y erúninal---fasta dias 
jurados que tee.ul de ft;nccion:ir 
m) a.° senle,tre do currente anno: 

GullhernicAtigu;to da C. Guì-
rnaraes, B,1rce1 ;0s; Manoel Antunio 
de Sá ~lu, Apukc Manuel 
Augusto de -Miramia, Cui r , S; Jo•-
quiin d'A.-s.un¡ ,ç t,, Ferreira Valir, 
itafcellos; 11 : u.;r! li.,drigues Cuu -
thlhu _Novo, Mari!tha,:; Antonio L 
da Funsera, Rio C ) vo St.- Eu!alia; 
Antonio J,,,é L pes de F.) -ia, E,-
pozend, ; llauorl Feroand„s -fon-
te, Apula; .l u uìm JuNidio da 
Fuu~ Liwv t'nrvo5; Antonio 
José Ferna,ide• I: ,pnzrnd(,; Joa-
quim da 5tiva, JI)rinha,;:José 
B. d'Abreu Ganve►a, hacharef, Afi-
ta, S. !raio; M.,noei José Verreira 
Ramos, Baree.l )s; ,Manuel Lniz de 
-Miranda, idear; Clemente J. Cam-
pello, Jo;é ,Antonio P. 
lima, liai• S. ti u th.)1,)nvs; José 
Antonin M. Alves. Genieze-; ltì-
ruel f3 ` rnard!nu da Viva, F.tria; 
J são Lopes dos S.intos, l3 ti-celtt-

nhti,; ltodr•igo A. t;, Venoso, I,a-
rh trrl, i3.trr,•II ; J • ã:, J =,é diki-
veira, id nt; 111(1 I jumpum R. 
Vilarinh ,, E-pt,zeutt.e; Tugmim 
,te Faria li ttaadu, B.11-celhuho_; 
Ais „ lphu C. P 1110 de lM : durara, 
F.spoi.end ,; W.11):11din,, J. 
10w% Uim,MU; -M.uu)ri da S ira 
Pereira, ilio (., Stu santa Euial)a: 
J,lsé ti,' C)•ta Ter,a. Esi!oieode. 
Antonio ti „t Alves da Cruz. Bir•-
cellos; fio G. Fe: re,,ra da 
Silva, Fspo-1v1id. ; Anselmo .1. da 
Costa L„lt,', 13 u cem „>; : nau G. da 
-lona Fig ieirk,do. Gllrn,iudt; lta-
miei Tou d Arcujo C , utudi,i Pedra, 
Forjàe.; ManovI J ) st; da S. B,r-
retru, li 0 TIOt;i; Fr•anctsco tia S. 
Loureiro, ESpo'cende; J ,sé Alveti 
11orgidty Juniou, Nl,u'inlla:; Ju: é 
Gunç:llves O: piãos idem. 

Ansnulaçôes :asa cadig 
pcn:al --0 , r. dr. Abel Pereira 
do VAI , digno juiz d,r 31 ali ini-
cio crilnma! do Porto. p,ahlicou 
aà suas Annotaçi,es ao livro 1.- do 
coligo penal porjuguez. 
0 si. dr. Adriano Anthero, pre-

faciando aquella abril, disse, alue n 
seu auctor i)zscreu: nos annaes lit-
terarbs e juridicos do nosso paiz 
um nome que núo morrerá,.. 

Elibeurso --- Fui ao pui L t mar 

na festa do anni~sin io do Av› 
de S. João o distincto advogado 
nesta COM U04 cr. dr. A. -intei-
ro, quo alei proferiu unia belfa 
oração. 

AS nossas UmIcaca MiciLacões. 
Santa mzahel--►.roi ~fe-

rida para o dia 0.1 do corrente a 
festividade qne Hoje devi;, realis u-
se em la i:lra de Santa IzahA, na 
ogreja da ã}iscricordia, bem euind 
a visitaçãu ar., ¡ ii.)jl)ital e asilo. 
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tl+ rteat pi s••°.zd c o. soecari•- C'or aç so de Jesuxw,—T,.,rmi- dim, PedraFurada, Pereira, Pe 
lt'dll.4 :• hriosa (' tão 111innamtarla rion brilhünteu►enlrr, li(, domingo . reibal e Po=,. 

y¡. c. ,rpor.lÇão d , ì B )((Useiros Vo !t;in- passado,a festividade treAisada, ria t DLa L I — (2intlaeS, Remelhe, 

hrlo•, teul rontinua ,K, a recuher C; , Heg)iad i d','ìta % illa, eirl boura • Riu Covo (S..ntá Engenia), Rio 
d ,tlalivos ¡Iara as virun►as. do S.igrado Coração ele jdsu, a Covo iSanta Eulalia),Roriz e Qi-

•lé h,ntonl tinira ierob¡dn maiì qual, cota ) ha.•ian►us annuncru!,, Paz, Squiade Silva a tamel S. 
.7: AL) r&% dos , rs. AnwWn o AhA pr¡nt:rl)¡un na quáit•+-f,'i 1 o m uma j Fins. 
f lula, d('. Antonhi Feroz ) JO rs. praiwa I)t`I , r'cw dl'- tiiurio, ri us-
e 200 r,- is do olh:tal Pe:-eira. irado sacerdote da Companhia de 

11 ,jo Imidaul„-nus a registar es- Jusus, 
tas 3ctu• de henenierwie.c, e para Na sexi t•-nira e nn sabb nlu re-
t, pi oxlrllt) ( 1. ° 'l'nll'ttn11:11'e[nOì Ir'atan : lwtusnl--e as praüeaì, ü!inpri 

do vã aeumpiu ma '3 delltlal► uwm own ;i~ G ,nCut'r't'. cía d,i h is-
N. lArqu:ato--Do cutl, &iW N , dombigu de mauh i kd siri= 

Áti Baic(l.o, partiu grsl►dc nume- uistrad i a communh5o a cenletia-
r'o de for'asti'.II'ns pala o S, 1'or- rP.s ( h. pessoas e á5 •10 horas teve 
quito, de Gl11IW.:11'ìtes. I";.!ar a inissa s )ldiririo a grande 

Ante-huntem, ás 14 horas da instrum-'ulai. 
nuitr, t';iav:l m, aliar de se dirigir De tarde h ► uo sermão) pelo 
para alli, 7 di-ligencias, ;junto á momo orador, achando-511, cupi•, 
prcg i do mercado. nos outros dias, a egr.'j► repl;ta de 

lira na sua nia¡ori;l, dos ouvinte.,, 
rladns d E,puzende. Acabou esta impnne11tA festivi-

Quantns carros iriam d'oí1tros dade colo ma sulemíle W10 mui, 
;pontos do nosso conce,ho? Tanntril—IV•gu e encerl'açã ,. 

Povo; r•r, c folga... Ni vospera e ( 14 tocou a banda 
Q•Oe iBEQC1➢•CiiAaÌ — C•,rlsl;l tios 1; , mlwiro; Vo(unlario.;. 

•que rú depois Si der 13 do cor- Valleciotento — F:vou-ìe 
rente mez (: til dlaUle se pagatiu os ante-h nem desla villa, vlCumw 

juri,s das MnÍ lações da (:amara dd por uma t)'ìica pulmellar, a 

+I'e te conCvih ,. ahesal' tte se ( 1, - sr.' D. Grãç i C irvalllu, SobrItilla' 

luar nfesse.s lrtul , s que serão du sr. Aubluiu Guines da ;niki 
leigos us juros ela 2 do pwt-u e Guimarãe., conceituado out•¡ves 
1 d(- julho de cada anuo. d'esia vifla. 
Que dirá a isto o proprietario Por tão luctuoso acantecimenlo 

do alfulha da ilanhin? trazr'mos ao sr. Guimadas e esn)•-' 
Curau os p3aubs são am;gos... famil,a os nus.os sentidos pesa-

•'jva 1 Ines. 

M. .!Quão— Bral¡sararn-se nnliea.a dota 9•i.•s11<•ieordláa— 
•doinin, u passado, no largo da 13ealisou-se nu domin',u passadu a 
Fonte de B IIxo ; (►s anDiiiieiados elClçãu (ia inrza da Santa (.asa lia 

festejos a S. Ji):i. ,, sendo hastante NIi,ericordia- Ficou assim cunsti- 
-concorridos e muito animados, kmla: 
A uni canto dt, largo via-se P110VIÚDOR, 

uma vLlu"e e bun► dispe►sla cas. C•)nown Amuuiu Joaquim Bibei-
•cata.. ro de C impo,. 

As illnrnina+;fi a da largo e Pira, VICE PllOVEDos, 
que para gila convelg'ni, produ- Antonio J,so da Fuusrca. 
Ziairt maghil?co ('!? alto. SILCIPIETA1510, 

roi ( ilitilado b estante togo do P.° momo EU M. de Lima. 
:u ulicu) e am coreto al:ropriado , VICE SMUE•rAnu+, 
der. se ouvir a exeellenlu Brinda Secundinu Pereira Esteves. 
Baucllrn;(,. sI mAtrios, 
Cithedlral catll(>Ile.º °eeae llaihias Gonçalves (Ia Cruz 

>t.nt>lrlres I'rucedcn-sts ultima- M  muel GLuiz da Silva valcão 
avente á cerimonia d0 assrnt:.men- 13'utu Ju,é de smisa o s~ 
lo da pr¡Ineira pedra da ctithedrA Evimingis José do Nicanda 
de Lundr,;s. assistindo os embai-• João L"quun Frinandt's 
xadores dp Vrauça, Il espanha, Por- Joaquim Ju,é da Silva Noiva 
Lugal, Iloila ida e Mexicu. F¡urnldu Gomes de Sou<a 

Os fundatmos tela Ia cerca de Joaquim Lopes Vinagre 
800.000:000 reis. !Manoel AUuucto (lu Passos 

Istopassa-se na inglater.a, quis Francisco cirmana 
Cão é calhnêr a. D , inirigos Joaquim Pereir'i. 
Em 1'ortugzi'l, n•estr, reino E(ie- 0 l>t;itdie•e Ca.sin lima—Fal-

dissim0. a canalha [ I lOceu es 10 vãIbre IlurOe & c Ivu-

(IruClrsl)::; uS hlspns e t,S calllull• 1 !: Içar) da parla da Fi)t►le, o fumou 
cor- em nome da hber'dado. bnoadedo lu g,iHAU padre Cas;-

Saúdos! miro José Vieira, 
4. Bento de 0 padre Ca,ittiirn fui a regam ia 

ele esculptura do si. Au- pt'epundt'rantr, ('esse rnoviiut..mto 

toniu d'Almeida Esu'el13, á rua minhoto de ISIL A afabulaç;lo po-
do Bomjar(lim, foi esculpida em I alar apropr,on so atè da sua per-
inadoira, por ordem do sr. 13odri- suualidad,', consagra udu-flre a se-
go de Snusa AzevMo, nina ima- guinte quadra: 
gelo de S. Busto J,wé de Labra, Viva a padre C isimirn, 
que ,e destina á egrr'j: das Tricas, qlw é mesclo ura► anjo () t:eu, 

)o ¡s traz semp re o crucifixo 
,de Ll:boa. ! p 

E•1(`Vt'• exposta na egriJa da ali- tlo f. ,r'1'u do sell chapéu. 

serie ) roia onde a estivemus apre- A allnsiu do poeta (geria-se a 
alando, nnr criwAixo quu, seguindo a Ira-

Toda aberta n'um madeiro, o dição, u fanlusn revulucionario 

irar,alho escu u lplralé per e filu, . a1, sempre no forro du rlripeu, 
Extreia—Fez hontem a sul para que Ibus o inspirasse o gum-

•esireia n'utna cau,a criure, u novo d'Isse contra os atarlues dos suas 
~~M da comarca, sr. dr. inimigos. 
Arthur ,Maciel. »,t'1ddeaddo--Na secção res-

t) novel bachart-i revelou-se um pectiva puh:icamos o anntincio• 
forruuso talento, chio de esposo- que dez re,p(' ¡to au dìvi lundu do 
iças e de nobres asp¡r•al,i)es. Banco de BarcAlus, reativo ao 1.° 
A sua palavra d flueuto, corre- svi iesire do airrFntu atino. 

cia, elegante r; drspretenctu>a. %. IIteuto - Verifica-se na prn-
A sua ar•bumeutaçãu é leal e x¡u a tlurrlta-t;dm, n-1 freguezra de 

liem urdida. S. Bento da Var'rea, deste cnnc~ 
Damo: os parabens ao juvcu lho, a costui tada rumaria e feira 

Ina} istr'ado. de S. Brut t). 
®'eai-g;ll,lta--Qïuem represes- —Continuam a-

toe o municipiu de BareWllf)s nas man'iã eni Vianna do Castello 
festas do ceutenario de-Sanco An- as inspecco:!s dos mancebos re. 
ionio em Lisboa? censeados n%we concelho. 

Se não t¡nham mais quem fosse Dia S--Mios, Grimancellos, 
alli, podiam mandar ao meros Gumal, lígreja Nova, Lama,Li-
um aguadeiro... jó e Alariz. 
E não ¡ r¡a fura de proposito, Dia ó - !Macieira, Manhente, 

porqua se tornou preciso 1á quem Martim, Midõea &'lllhazes. 1W-
t+,rrlfasse a, cabrys dos asnos nhotães.Jloute (S. Pedro) e AZou-

que se dizem anarchistas, e que re. 
'' Oliveira, r>Lãn a pCdlr pC[alleliCÌ;Ii'13 UU Dia IO—i 2•,CCtrG.,, 

Palme, 1' eitos, Parque e Mon-
a. 

Dia W—Silveiros Tamel (Si' 
Leocadia; Tarais ( S. Verisimo), 
Tregosa, Ucha, (S. Rowão Var-
-zea, Crujães e Viatodos. 

DA 'I J-911a Boa (S João), 
Villa Cova e Banho. Villa Fres-
cainha (S. Pedro), Vila Secca, 
V-il az de Figos e Villar do !Toare, 

CALDAS D1= UM 
r 7 ,■■ W. 

QM .Y ii/ii li VF lY• 

,i 

Futulcação gri=cum 

-estabelecimeritn balnear da 
rQluinta do EuNro, unico Iegalrnen- i 
te anctu'r¡salln pelo governo, estará' 
aberto ao imblico clesde o 4•-° de 
jivrho alé 31 de 'n'atub ,o de cada 
cano. 

COílligno ao esubelecimento pro= 
pt Teiuuam'-se ap smws ás pessoas 
quo o c(eslem, pm%en¡udo cole 
antecipação u seu •pro:prie►at•io. 

Os banhos são mini- trados ela ti-
nas de cinent•, os azul(•ju e aos 
preços ,de'50, 100 e 200 reis, ron-

D0liN OS JOSÉ DE PA- I•ur'n►e as classes. 
jUrl, soUicUador encartado 1Ìa banhos pala Adoentes cuja 
n`e;sta comarca. ident,dade e poIj=,ezs sejam devida-

A13RIU (rente justificadas. 

o seu escriptorio n.o Campo Num dos anexos da eaub leu¡- 
da Feira, na casa n." 8,2 a 84, ((leniu aallar•-se-ha montada uKtaa 
proxímo ao eartorio do snr. murcearia raaoave'Imeale forneci-

da. 
escrivão—Monteiro. Para quaesgtier esclarecimentos, 

dirigir au :,-u 
Propt•'retar¡rr. 

IRA 11 GRÁï•l AL CIzr.JsogonoA. de Soissa Co,-r•a 
DE CALCULO por Branco 
Itoeir!gues—Luller'çào de S ca-' 

dermos de aritl►erl;('fica que se 

vendem separadamente por 30 

reis cada un1.= (.,adLrno do Vo-

nreiria S&nUlica impresso ern. 

papei stigniogral)hado por ffiran-' 

co Milóglles.--Preço 1300 reis. 

segundo u prograrnma oRicial 

dos exaives de. instrucçao pri-

Inar'Ìa. 

A venda nas livrarias. a nvn 

am-se pelo correio a ( lues► os' 

rctluisilar aos editores A. For-: 

mira Macbado e (.' rua da Sau 

dado, 2, Li8boa. 

ANI Ni UN 8 
- Q11C(i H! f UCU1.05 

çociecd«de annrtJj 1 ele re pon-

stlGilidade limitada 

O dividendo ele 2 e 112 

por cento, ou 1:250 reis por 

acção livre pa 

Via-se na >é ie deste 13ttnco, 

e era c.1s;l dos srs. \I. K 

Penna e C. ,,, praça ele Cai--

los Alberto, Porto, desde 03 

dia 8 do corrente mez ern 

diante. 

Barcellos, 3 de julho de 

1895, . 
os gerentek, 

:Inlouio J,)s(t alnnteiro d)r Linta. 
Jnr•quirn de h'aria J1achado, 
Uouci;,gos de IRigueiredo. 

CASA 
José Fralla5co dei silva 

Es,ves alluga a saca casa 

de Barcellinhos, onde emá 

a pharn aci,l Lairrella. 

ALUGA-SE 
Todo o pre lio n.• 55 da 

rua de S. Francisco, onde 

esteve a reprtrtição do cor-

reio. Quem pretender falto 

COtTI a sua propi letarta. 

Si 811.10 S$iR iE SANOT Aii'1 ONIO 

Pelo P(udre Antonio Vieira. 

Prego 200 reis. !'elo co: raio 

210. 

Todos os peclirios deve;-íio ser 

feitos O.o edilor illusgI tta Plt uru 

tel —Purlo. 1 

A 110HI A iMISTRADA 

Jornal das Familiar 

Contendo os ult¡mos 8;,urinos 
(ias moelas de Par¡s, moldes de 
INalmmbo natmiL muddus de ira-
hattros ele agulha, lapessar¡as, boir-

dados, eroch,!t, romances, i cera- I tur.-i. passatempo, passatempo, etc. 

Condiçõ8S d'aÉ8ígll.atúra 

13 ed ¡ c•iu 
(eom figurinos Movidos) 

Asno 4:000 1 g'rlanestre 4:100 Magnifico romance drairatico, il. 
Semestre 2:100 .j Avulso 200 lustrado coro 200 gravuras 

2 a edS&) 1.a parte: •Os Or1)hãos=2.° parte: 
(st>m fipur•nos coloridos; O Velho Tkimzoteo=3.° 

Anno 3:000 Tóirlestre 830 O parte: U, a 
Semestre 1:ti00 1 :Avulso 160 armadilha infame--= i;.' l,arte. 

,Udg•la-se e vende-se na Antiga ® castigo, 
Cisa Birtrand 1),zé Bastos—fiva 

A BORDADEIRA 

bornal de bordados, [Boda tatu 
sïcas e'litteralura•. Cada numero, 
de 20 p3,àinas, 50 n: is nu ácto tila 
entrega. Pala a provi nria: —An no, 
1:300; "rnostre; 700; trimestre, 
360 reis. 

Este jornal. o mais completo e 
harato que até puje se lern publi-
cado em Portugal, comprdisnde: 
,grande variedade d; deseohes pa-
ra bordados, completamente c)ri• 
g¡tiaes, ocupando um espaço cur-
respondento a oito paginas: tun -

;;nrficOs Egwàos segundo os me-
lhures jnrnaes de molas francezes 
e allem;ies; moldes desenhados de 
facil[ma ampliai lu; moldes, certu-
dos em tarnanhu n;ftural no pr¡n-
cipio de cada ínci,, a que, go5 tersa 
dtreiho os assigus;►tes cic anr:n; 
Int'iSlcas ol'ighmes pala piano, ban-
dolim., violino, etc. em todos os 
nume-r'os; enigmas pittorescos o 
charadas,, folh.,tu►•, contos, poc-
sias," uce¡tas de grai,1,, ti 1;E'lai•e, 

annuncios, ctc,., etc. 
A Empreu ollerece brindei aos 

seus ass¡grimues de rirmo, semes-
tre e er¡mestre. 

Pedidos— Ds'ercção -(lo jt)rttal ).\ 
Bordadeira Porto, 

4Jnico agemo fresta vida, Juliu 
Joaquim !;arreto. 

A Nfl1•A C'iLLGCÇÃO POPULAI, 

Tnzilio T•iclzebourg 

A TOICTINHI1A DO 1II)UNI0 

Acham-se impressas as pr',!­^i-
ras folhas da «Toutinegra do Moi-
ri ; los. 

Por zontracto com-o auctur do 
UMA B.LA Nov!oanE LITTF.nARIA ru111amce, que em francez se ¡ nú-

-_ tala al,a Fauvetto do Mui►;in,•- a 
SEROES 19 SÉSTAS pruprledade de ~acção rir Ai-

gua portugurza pertencu excli;,i-

Revisla iras 1'an►ilias, illustrada vameute a José BastnF, emwt,. 
,Condiç•e.- da assignatui-u: 

Isu yclopeclia popular tdr. O rumou(:e a do 
urda pratlea Moiuhu» constará do 1-' mrgnll:cus 

Cada numero, 3ctuanal, fie 32. volumes de glande funriatu, illus-
paginas, nttidan►enle im- u'adus com 200 gravuras, cias 

r quaes 160 eguaes elo dillrensbes 
lrteS5as, AO 119;5 

as do specimen d'eslu prespectu o 
40 a toda a altura da I yuh. 

Empreza dos « Scrd's e Sés- LUBO.1. POli•1'0 o CO?NIBRA 
tas n ali. N. d  LOltt•eit'o 3 2S—-  bala Semaoa serão dlsuibuidn,; 
Lisbua. 3 folha:. cor[; 3 gravuras e ut!la 

calva illusirada, pelo preço rir' 3̀C 
reis pA gOs n,) acto ila • littt'ga. 
PROVtNtA iS: A assi¡;nsiura r;e-

! rá C )agi adeantidan.e r nto, i , ra:;ro •Iliilú) A0]1id1J •i 1T11'• do I1 20 re s cada Accicidt4 frar:.0 

til; porte de 6 f„Iha. e U 
Apt'uvaln por dem d, 2 de mar- ou era torno de W tulha, e 1:i 

çu de 1893—lsd4ãu cuufor,no a ul•- gravuras por 300 rds, franco do 
licial, pui te. 

Edu dSbmi uf3PAI Mli aflorar 
c m¡.letalumeo o iromen dos cer- Brinddc a ttod OS os 
p ,s a lminislratrvus, coutt'ritl,Jo as•itlrlaeàt•'s 
(dais atr'tllu!çõuS a uns, Sltppt'im]111-

du revalias de outros, ,areando fura- Cimo) soberba g avos d! 90 e n-
vçècs novas, eu., ele. E' plulant,) t¡mioms de largu por ,t.`J de W. 
mMpensavel Mo : ó a tudas as pogwia para encaixilhar e de w?r 
corpuracúss, sus ¡ tas a legiAiçã" valor im, inferior a 2:000 rv $ w.; 
a+lnlul¡,ltat vv corno as carrearas em breve exporte na I¡vrar¡a d;► 
mrtAdMie:., junta, do parochia, ir- cdllor. 
manu•idos. P&,. mas aos respectivos Amava Casa Bertrand — j0p;è 
vo,;acs e Iua(,ion,uioì adrnlll¡slral¡- 11X0OS - liva Garreu, 73 o 75, 
vu•, e cu) geral, a todos os cila- L¡s1)oa. 
t1 ;L,s. 

Pi-tço 240 ies. — Podicl o á   
a13;hliutlieca Popular de L(•g'sla- •-e• •!• • 

I'a ) v, !' n'i da Atal,ya, 18:3, L o--- I ••V F13' 1: !® 1 liF114 D t j  000ÈU 
IN. B.—Esta é :i un¡c:a ed¡ç iu de 13' t'isla gnmzrnai dc Agislai ai 

—ish,:a que contém todas as recti- e ele jurisrlrndenci;t 
f¡W's au cudigo, inst+(tas nO « 913- • Da-ect lr•—Arlw..Iiii) Junior, ad -

ri') do Guveruun le 7 di) cor•retil(', II 
;ll! 1unlas das quacs s---to impo?-tal: I a)U/••l(lG ôJ/E 0 l.til)0(i - 

Múrimas, e que traz as erratas n13¡ , ll1 'dacção e adlniidsl►•açin--- 
Cldlllll'rllr! tll','I;!t'ada• r. ¡) y,,,; .,•i, !,;,, linl 131'11:+ da 1t'1!r►h'1, c} + , `.•.•, 

l,:m iudìr•r. p••,lllf'1't1J. 



7 la J:I'fr.• .It• IBtJ:• 0 t'r,tltli;?it:i , IlI% nAPCI<,Li,(1S Alrtto ti I---- n.° ?; 

ESTABr1EC'r\•LNTO DIE FAZENTD S 

Ai, AIL••••• 
—DL— a 

jo?QUINI BMUOS3 DE MATTOS & C. 
4.0 — L,rrrlu do Porta A`obre—4 

NuIU. Rli)LIMF0 i:C)3101 •C1 
para 1-1c4>S 

0 maior succe.•so da editoraão 
en-I Portuhal:": 

] 00 RE IS cada v(rlunlí: de 300 
pz;,,inas. Viti n1(Idía. 

l)ols t;oltimes, por nrc.• 
N.IS provir/CIAS, I?0 reis por vo-

ltlme franco de I)ortl'. 

.Los- revendedores, `? 0 por cento 
de cornmissão. 

••osr:>i i.acc•'l)aa9)SfcacFc • 
diriIIil' o seu atelie(' (le Ale:bala o sr'. L ,sé Nb ,reirl da Selva Balão, 

a A Esiniarlhw. :ilccld:tr.. 0.s covi -
conhecidis,.imo (;•- contra mrstro da aff:wilerin K,'il h Lisboa. pp11/K'i!'n,S (ira G)'l1J2C, (i 1•GAta17CC de 

1\ãn se ten ,lo poupado a (1,,spezas pata pollet'em apresentes, um arrctol' rlrsntntien. ,1 _}lesara. 
pessoa competenu a bem executar ioda e qual- João rias Males. Llli, Tatu, Bêbet -
quee cjualiSatle de abra pcl,ts tritilllns jIl sermos, esperam •; evvr t.', Jnr,Jnra ti-trmail^c. -A railtba. 
a L'ISlta dt, SCUS (';tlmadUS It'o„nezes P, dt, it;tl- aS pes OaS de tens estiidanies, O.< J'ellrlt/c'•. Uma, 

vJrtrlker perigosa, GrJt ctrrruíca atas 
•tcirrr-ts. 

p; proprieta:'ins d Vsta ter a, parlicipam aos soas estima(los 
Ire¿vezes, n ao p1li(ìtcu em •orat, que aval,;tm de coniratar. para 

bom gosto. 
I tlatmente partsctpam qll^ avaliam de 

tido para a proxirna estação de verão. 

ELEGANCIA, PEIE EIÇ10, Et:O\OMIA 

Grande sortido de picoi,11hos, 

receber parte do sor-

clte/!olcS e c'1ztmtr4sl 

RO,X1ANCE HISNORICO iíARITLMO, ORIGINAL 
E D 

11. Lopes de Mendonça 

Um findo volume adornado de maTnificaw gravuras a cores, 
desenhos do distincto pintor João Vaz. IE' um dos romances que 
melhor aeceitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, com-
rvovedoras scenas dramaticas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher portuáuera que atravessa todos os perigos 
para ir á India em basca tios filhos queridas que lá tinham ficado 
sem pae, que. os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:gnatilra 60 reis cada semana, rias gravuras são offe-

recldaS como brinde a lodos os a•SirTnantès. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, on á 
Entprezr. Editora lllello (]'Azevedo e C.a 
447, Rua dos I3etrozeiros, 14.7, Lisboa 

Eslà iá a imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Camará intitulado 

EL REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes esr,riplores: Pi-
nh,iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa illonle.iro, Visconde da Cas-
tilho, Zephyt•ire Brandão. etc. 

Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a cores, que são ºfferecidas como 

Brinde ra lodos os assigºdantes 
Em Barcellos é correspondente cia Empreza o sr. Julio Jua-

gium Barreto— Campo da Feira. 

A4 AI Y N 

, 3 

DA 

santa e Illlea,i casa da aniserleordilal 
DE 

á 

CA?UPO DA FEIRA ÈDID'iCIO DO HOSPITAL 

DIBECTOR--AVELIN0 AIRES DUARTE 
i • armüceutico de 1<.• classe pel Universidade dc Coimbra 

Variado sortimento de fundas, ;li-alias, meias elastictts suspenso; ioG, 
de madeiras, t.hermometros, etc. 

Grande collecção de prodt::,tos cbimiCGS' especialidades, pharma-
muticas e alisas medicinaes nttcionaes e estrangeiras. (70) 

•.  ----

M. DO a CO11 lERCIIo DE DAIICELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

È1(hitor resl)onsavel: 

JCAQUIIb11 MACIEL, DE X'Q,ORIZ 

E,riiptorio: travessa da flnei-
ma,la, 35, Lisboa. 

linìco agefltc etn Barcellos--

Julio Barreto. 

NoVMADE LITTLIXAR:A 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50,ravuras e `?0 a)appas a 
varres por 

≥fie €•a•e9€•:•-•3• ea ,cBºeaïo 
Professor I,rol,rietario 1N•cral de 

Geoi;raphia, historia e Plrl„st,-
phia, anta;(, membro do Con 
se;ll , Superior d'Instrucçã„ Pu-
blica, dire,'Ior tia Revista de 
Educação e Ensino •. 

Custo 1000 rris 
Guillard, Aillaud e C. ,,, Casa 

Editora e do Corr,n)issão—Lisboa, 
2í2, rua Turca, 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

Dt•C10• sl•tU Ii1s•R0íì•i•1'111C• 
DE POBTUGAL 

J Parte continental e insular} 

Desih'lando a população por dis-
trrrtoN, concelhos e fre(ytwzias, 
a superficie por districtos e con-
colbm, etc., etc. 
Mencionando tu(} as as cldados, 

villa•> o outras povoaçú,,s, ainda as 
mais insi,nificacte:, a clivi,5o in-
dictal, administrativa, ecclesla•tic.1 
e u,iLtar. as úistancias das frt'711'• 
zw á< si;des dos concelllns, e com-
pn'bend,•ncin a indiraçan das es-
iaçi){', d„ catnrnhn d• ferro,priStaes. 
tviu, apt)icas, tel,'phnmcas, do ser-
siçu (11) errai<são de vales do cor-
reio, ,:,'. Cot nmtn(nt}aS pnàlaeà. 

rvpartiç0(,s com ílue as d,fterenles 
estaçdes pVr•mntim malas. etc.,etc. 

voz' V. ,%. 4te Ma•do• 
Emp;e.ado do Ministerio d;t Fo,zenda 

1 volumo com mais de 800 i)a-
,ínas, I;54300 reis. A` venda nas 
principie, livrarias, e na adrninis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua do Marechal S:lldar,t►a, 
59 e G1, Lisboa. 

Aos CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a fácil organisagão dos 

"rçaHaeflt0S e contas 
D as 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarías e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas iudicáç•5es e esclareci-
mentos que presta, contem -uma 
eollecçào ma nirica de modelos 
para orçamentos ordinarios e stip-
plementaro,. 

Cada exemplar custa 500 reis, 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, F111- os e C.a--- Guarda. 

i 

Volumes pnf(licados. 

1.` A cosiorerra r'lt tur nl: t'a. 
2.' «Ari(! ib, dos=. 

•.' s yrie t1i' burilar a l;l., 
['roço d,,: 3 volumes 600 rVic 

P(,,lidns a Manoel Pinto Moniciro, . tua tio Monte Oliv-el( 
1 Lisboa. 

\I•l['i1',1CFI DAS 1•t171111•15 
PAPO. 1895 

L%til e tteressnrio o todas ris boa,; donas de casa 
onvi ; puni,' t'ax'i" dane de wícors reiativo s a b1'- Iene das cre. 

anças e uma var'i ida eollerçàu de rec,ril;l: e s(•riroil os fami-
U;li•es de •,rande utilidade no u,u dunr,'aico 

•.° <aR'ãE• f,si• •DHáÁ)ifiiellÇ.tCl— •'S'e('i9 •it)f> i'Cli• 

Stuu fila rit,: —t.os;t elos 'ís MÃES - U n riiu:en d,,s ama;.—tlnando 
:se dote desinanlar urna clearsça.—:•; lava,,,,., ( Ias crcauça,.—Como 
sd tievetn deitar, as cre.ulças,—.l revareivaçãc.. 

GASTIt0U0\t 1—•L ama Mran,l,t var►cd , d. da maneira de preparar 
de cosi-fia,JlnceS t: il(n(('i, 

11LDtrt•.v F.;•ar.r tn —tial,illa re:enlia de :li,Tomas receita,' rn:,is in-
(dispensaver, e flue s,. podLm apl,L•car Seul u auxil:u de medico e dia 
mande utilidade ,Vide. 

SE(itll•:D, s 131) T.W1,Ano1—Diversas receita: tl•'S acre:Cai, corcernon , 

tes á ¡ lialicu;1 d,+ roi>crtar a saude e belleza da ur.Ither. 
111;CRIT,IS—UitYI rir'wde coltecção ern todas gctwrup , utii e in-

disp'•nsa el a tudo o momento a Asila bnn;t de ras:l. 
A' venda n.a pt•incii)aes livraria; e na Empreza I ilitora,«O Be-

erein», rua do ILuecllal Saldanl►., 39 e G1, para oude dcvcru ser feitos 
todos os podi(los, a Juãu Romano 7'ott'e5. 

t •.• a .: 1 

CRI;Z ti• C."' ]ìDE7'Oï•ïsS 
BRAGA 

23, U • A• ••  '  IU 
f or I a tl Ftor'an, vi rs•"o Ali*r edo C"unlpus 

i vol. brochada  4'00 reis 

MA DO ARCFRISPO D. FR, BH1TII , L))1IF[' ffi)S 1I si MIES . 
1'or Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vo1.   4 r8C0 

CUIIA D.L.•; NIOLESTIAS PELA AGjIA 
Olrt•a illus!rad•, cota ra• ura. l,íu:r apphr: r ín tivdroterapi,'as, 

Belo cel,•bre rev. pat]re 5,rbaai3o I•neii,p, trulurçmi (!u vando,u c - 
tincto Aives d',lraujo. 

`?' v(:1. brochados   J;j2,ia} 

f• WV•. -.V..1 OaJ- •• J_ `j Ui. 

OÜ 
VIDA CE S. LUIZ CONU CA 
Por J. J Almeida Braga--. a   edicão 

(• I vol- b rochado.... 2oeop ç•q 

poema ly'rico cal seis Vantes, por l ranciscu Lopes, pncta seis. 
centista, com urna polygraphia Camuneana I;e!o professor dec;1110 do 
lyceu de 13rai a, dr. Pereira Caldas, 

1 vol. brochado... '200—Em papel as.,etinado... 25o 

t 

MO.\OGIlAPIIIAS 
Pon ALBERTO l•I•u• n ILL 
I-9)orio á$cctiI:a 

A seguir « Nionographias» doutros goelas das diff,!ret)ies lu--a-
dados (]` esta encantadora pru•'incia. 

C/ •i•.Jó••`u•a• •caG•rna 

pun J,1wNTuo FFiiNk\DLS 

Critica resposta ao « portuga) Jesuita» de M. i3oraes Grainl(a 
í vol, brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, Iveeus e sertlinarios. Obras littcr;)rias, relirios 
as e titur ,wicas. Deposito dos li vros do Arch;vo Jurídiro e de tnuit:,- 
riçãers escolares—•-impressos se,undo os modelos officiaes pata es 
dipluação nas escolas publícas. 

DE 

j1 

CRUZ r C.a,—I:DITGnI;S 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 71-56 flua 

Nova de Sousa, 58 
BIS AG.-• 


